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O Museu do Amanhã perguntou ao 

público qual deveria ser o seu papel na 

construção — melhor dito: na reconstrução 

do mundo a partir da pandemia do novo 

coronavírus. A grande maioria disse que 

o museu deve informar, engajar, ensinar, 

conscientizar e gerar nos seus visitantes 

reflexão sobre as transformações em cur-

so no planeta. 

Como um museu de ciências que in-

veste na disseminação do conhecimento 

e da inovação, o Museu do Amanhã vê na 

educação uma importante ferramenta e 

entende que os milhões de professoras e 

professores brasileiros são seus aliados 

na construção de Amanhãs melhores para 

toda a sociedade. 

Isso explica porque o IDG - Instituto 

de Desenvolvimento e Gestão, instituição 

gestora do Museu do Amanhã, e o British 

Council promovem o Inspira Ciência, pro-

grama de formação de professores da edu-

cação básica patrocinado pela IBM. A cada 

edição, os participantes têm oportunidades 

de atualização em temas fundamentais 

em Astronomia, Geologia, Paleontologia, 

Biologia e Ecologia e também em diferen-

tes componentes da abordagem do ensino 

por investigação.

Atuando como uma oferta de educa-

ção continuada, o programa se conecta às 

metas de agendas nacionais, como o Plano 

Nacional da Educação, e globais, como os 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

Desde a sua primeira edição, em 2018, o 

Inspira Ciência está construindo uma his-

tória bem-sucedida com os professores da 

educação básica. Em quatro edições, foram 

2.815 candidatos das cinco regiões do país. 

Como a diversidade e a representatividade 

importam, entre os selecionados, 63% são 

mulheres, 63% são negras e negros e 70% 

lecionam em escolas públicas. Além disso, 

juntos, os 320 professores participantes do 

programa lecionam para 136 mil estudan-

tes em 509 escolas brasileiras, o que prova 

que o investimento nos professores gera 

um impacto exponencial sobre a educação. 

Este livro conta a história do progra-

ma para além desses números, dando voz 

àqueles que dão vida ao Inspira Ciência — 

em especial, às professoras e aos profes-

sores brasileiros. O Inspira Ciência é um 

compromisso do Museu do Amanhã com o 

futuro que estamos construindo hoje. 

Ricardo Piquet 
Diretor-presidente do IDG – 

Instituto de  Desenvolvimento e  

Gestão | Museu do Amanhã

PALAVRAS 
INICIAIS
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“Vocês podem fazer qualquer coisa, ex-

ceto o que vocês já fazem!”

Essa é, talvez, uma das frases mais 

faladas ao longo das oficinas do Inspira 
Ciência em seus três primeiros anos de 

existência. Ela não é só o desafio lançado a 

professores e professoras já em nosso pri-

meiro encontro dentro do programa: é tam-

bém a provocação por trás da motivação 

do British Council e do Museu do Amanhã 

ao criarem o programa. 

Partindo de nossas expertises e em 

diálogo com quem faz a educação acon-

tecer na prática, ousamos construir uma 

experiência imersiva de desenvolvimento 

profissional para docentes em que escola 

e museu de ciência se encontram, se mis-

turam e vão além ao estabelecer redes e 

caminhos para criar ações educacionais 

inovadoras.

Nesse processo, buscamos incessan-

temente unir diversidade e inclusão em 

nosso trabalho. Para além de dar oportu-

nidade para que professores e professoras 

se apropriem de conceitos e abordagens 

em áreas como Paleontologia, Astronomia 

e Ecologia, o Inspira Ciência propicia ofici-

nas práticas com profissionais que fazem 

a diferença dentro e fora da sala de aula, 

promovendo, assim, um ciclo virtuoso de 

apoio à inovação educacional. Tudo isso 

realizado junto a um grupo de participan-

tes formado por pessoas negras, em sua 

maioria mulheres e por profissionais de 

escolas públicas.

Esta publicação celebra os resultados 

alcançados ao longo desses três primei-

ros anos de existência do Inspira Ciência 

e lança as bases para os próximos anos. 

Enquanto o grande número de inscritos de-

sejosos de participar nos impõe o desafio 

de ampliar o alcance do programa, as altas 

taxas de satisfação e de aprendizagem dos 

e das participantes nos mostram que no-

vas áreas e temáticas podem e devem ser 

exploradas sem medo. 

Estar no caminho certo nos dá con-

fiança para ir ainda mais longe, buscan-

do novas formas de promover encontros 

transformadores entre criatividade, pensa-

mento crítico, protagonismo e cidadania na 

educação básica, em prol da cultura e do 

engajamento científico das gerações atu-

ais e futuras. Temos orgulho de caminhar 

ao lado do Museu do Amanhã e da IBM na 

trilha do Inspira Ciência, dando concretu-

de ao compromisso do British Council e 

do Reino Unido em criar sociedades mais 

prósperas, inclusivas e solidárias. 

Esperamos que gostem da leitura! 

Luis Felipe Serrao
Gerente Sênior de Educação Básica

British Council 
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CARTA  
AO LEITOR

Este é um livro sobre educação, ciên-

cia, conexões e afetos. A publicação con-

templa o ciclo de vida do Inspira Ciência, o 

programa de formação de professores da 

educação básica concebido pelo Museu 

do Amanhã e pelo British Council para ofe-

recer aos professores brasileiros oportuni-

dades de atualização de conceitos em te-

mas fundamentais em Ciências e também 

em abordagens educacionais com foco no 

ensino por investigação.

Os capítulos a seguir foram construí-

dos para reportar impressões e sensações 

de quem fez o programa acontecer: cria-

dores, oficineiros, palestrantes e, claro, os 

protagonistas dessa espiral da inovação: 

os professores da educação básica.

As afetividades estão atravessadas 

em cada entrevista e nos dados que con-

tam a história do programa. Os cuidados 

do Inspira Ciência com os professores 

estão tecidos pelos depoimentos institu-

cionais, assim como as respostas positi-

vas dos educadores ao programa ficam 

expressas nas avaliações de cada edição. 

No capítulo 1, a semeadura, a gesta-

ção, o amanhecer. Você verá que o Inspira 
Ciência é concebido como um convite 

a produzir ciência e agir com a ciência. 

Em um cenário desafiador, mas cheio de 

oportunidades, o programa maximiza seu 

impacto respondendo às demandas da 

educação básica. Nos relatos de profissio-

nais envolvidos na concepção dos cursos, 

é possível ver a geração de ideias com 

as quais os participantes da formação 

tiveram contato e puderam experimentar. 

Os professores partilharam saberes com 

astrônomos, físicos, biólogos, geólogos e 

historiadores da ciência. Ademais, você vai 

compreender como essa troca de conhe-

cimento durante o Inspira Ciência se ma-

terializa nas publicações deixadas como 

legado de cada edição. 

Também conhecerá mulheres, pro-

fessoras, cientistas, que, muitas vezes, 

personificam o primeiro contato com a 

ciência na escola. Elas representam cer-

ca de 82% dos 2,2 milhões de professores 

da educação básica brasileira. Portanto, 

narramos histórias inspiradoras de pro-

fessoras que espelham um coletivo de 

profissionais unidas pelo amor ao ensino. 

São Silvanes, Lucineias, Biancas, Anas que 

compartilham o desejo de tornar crianças, 

adolescentes, jovens e adultos cada vez 

mais aptos a produzir ciência.

No capítulo 2, a virada de estação, uma 

metamorfose que resultou no crescimento 

em escala do Inspira Ciência. Professores 

partilham os resultados alcançados ao 

experimentar novas ferramentas de ensi-

no e aprendizagem e dão uma dimensão 

das entregas feitas pelo programa ao 

ecossistema da educação. Assim como os 

docentes Ana Lídice Xavier Queiroga, Nilce 

Bertolino e Wiverson Freitas, ouvidos para 

esta publicação, outros participantes da 

formação certamente estão fortalecendo 

práticas interdisciplinares no ambiente 

escolar e desafiando os alunos a descobrir 

a ciência com autonomia.



1514

Ainda em contexto de transição, você 

entenderá porque a pandemia do novo co-

ronavírus foi um divisor de águas para o 

Inspira Ciência, que, em 2020, se reinven-

tou e se transformou para o mundo novo. 

Com uma edição online, o Inspira Ciência 
concretiza a implementação de um projeto 

com potencial de modificar vidas, que ex-

trapola os resultados diretos observados 

nas relações entre professores e alunos. 

Como pequena amostra do potencial de 

propagabilidade territorial do progra-

ma, conhecemos vivências de docen-

tes de Londrina, no Paraná, Sobradinho, 

no Distrito Federal, Dourados, no Mato 

Grosso do Sul, Lajeado, no Rio Grande do 

Sul, Viçosa, em Minas Gerais, e São Paulo. 

Eles contaram como os aprendizados do 

Inspira Ciência ajudaram a encarar as ro-

tinas durante o fechamento das escolas. 

O ciclo se completa, no capítulo 3, 

com um olhar para o presente-futuro. Os 

atos de florescer, frutificar e amadurecer 

significam para o Inspira Ciência ofertar 

uma formação docente que contemple a 

imersão no digital e prepare professores 

para atuar nesse ambiente hiperconecta-

do. Ser um programa digital e acessível 

é uma dessas estratégias de mobiliza-

ção e promoção da mudança de sistema. 

A educação como conexão para o futuro 

não está disponível nos livros didáticos 

— prova disso foi o encantamento dos 

participantes da 4ª edição pela palestra 

"Ferramentas digitais para metodologias 

ativas no ensino emergencial remoto" de 

Rafaela Lima, idealizadora do canal Mais 

Ciências no YouTube. Por isso, decidimos 

ouvi-la a respeito das necessidades do 

campo pedagógico a partir da inserção de 

novas tecnologias. 

O futuro será formado por uma gera-

ção que já tem uma relação imbricada com 

as tecnologias. Pensar nesse futuro signi-

fica vislumbrar mudanças que não pode-

mos prever e, mais que isso, definir que 

mundo vamos criar diante de crises am-

bientais, pandemias, algoritmos, inteligên-

cia artificial e da disseminação em massa 

de desinformação. No encerramento deste 

livro, o Inspira Ciência é restartado como 

um novo convite: mobilizar ferramentas 

para que todos os atores envolvidos na 

educação brasileira possam aprender a 

aprender. É assim que funcionam os ciclos 

de vida – começam e recomeçam. 
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BROTAR
CAPÍTULO 1:
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Em um cenário desafiador, 
mas cheio de oportunidades, 
o Inspira Ciência maximiza 
seu impacto respondendo às 
demandas da educação básica

No Brasil, da educação infantil ao ensi-

no médio são 12 anos de vivências, apren-

dizados e desenvolvimento, seja para 

crianças e adolescentes em idade escolar 

ou jovens e adultos que puderam retornar 

às salas de aula. Muitas escolhas indivi-

duais são embasadas pelas experiências 

partilhadas entre estudantes e professo-

res durante esta jornada de ampliação dos 

horizontes e de descoberta de diferentes 

formas de enxergar e intervir no mundo.

Atualmente, cerca de um quarto da po-

pulação brasileira está matriculado na edu-

cação básica, onde 2,2 milhões de profes-

sores atuam em 179,5 mil escolas das cinco 

regiões do país, segundo o Censo Escolar 

de 2020. Isso explica a importância desses 

professores na formação das atuais e das 

futuras gerações. E também mostra a ne-

cessidade de compreender suas demandas 

e investir em sua formação.

Foi nesse contexto que o Museu do 

UM CONVITE  
A PRODUZIR  
CIÊNCIA  
E AGIR COM  
A CIÊNCIA
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Amanhã e o British Council desenvolve-

ram o Inspira Ciência, um programa de 

formação de professores da educação bá-

sica criado para oferecer aos professores 

brasileiros oportunidades de atualização 

de conceitos em temas fundamentais em 

Ciências e também em abordagens edu-

cacionais com foco no ensino por investi-

gação. Unindo escolas, museus e univer-

sidades, o programa estimula formas de 

ensino e de aprendizado centradas nos 

processos da ciência, e não apenas nos 

seus resultados, estimulando uma edu-

cação científica conectada ao período de 

mudanças aceleradas e profundas que o 

mundo atravessa. O programa é patrocina-

do pela IBM desde 2019.

Compreender 
desafios para 
consolidar 
mudanças

O reconhecimento da importância 

dos professores e das professoras da 

educação básica passa por entender as 

demandas desses profissionais. Entre os 

índices educacionais do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep), que atribuem valor 

estatístico à qualidade do ensino, está a 

Adequação da Formação Docente, um in-

dicador da relação entre a formação dos 

docentes e as disciplinas que lecionam. O 

resultado de 2020 mostra que 70,5% dos 

professores de Ciências, nos anos iniciais 

do ensino fundamental, têm licenciatura 

(ou bacharelado com complementação 

pedagógica) na mesma disciplina que le-

ciona. No ensino médio, os números são 

menores: entre os professores de Física, 

por exemplo, apenas 49,6% têm a forma-

ção esperada.

É preciso subir essas estatísticas. A 

Meta 15 do Plano Nacional de Educação 

(PNE) objetiva que todos os professores e 

professoras da Educação Básica tenham 

formação específica de nível superior, 

obtida em curso de licenciatura na área 

de conhecimento em que atuam. O PNE 

também tem interesse em garantir que 

todos os professores da Educação Básica 

tenham acesso a um aperfeiçoamento 

profissional em sua área de atuação. Até 

2019, apenas 37,9% dos professores da 

Educação Básica tinham acesso à forma-

ção continuada. 

Outro desafio atual para os educa-

dores brasileiros é a implementação da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

que determina competências gerais da 

Educação Básica as quais consubs-

tanciam os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento na área pedagógica. 

Definidas como a capacidade de mobilizar 

conhecimentos, habilidades, atitudes e va-

lores para solução de demandas da socie-

dade, as competências destacadas pela 

BNCC querem provocar nos estudantes a 

capacidade de produção de conhecimen-

to e desenvolvimento de habilidades para 

coabitação no mundo. 

Na visão dos professores, os desafios 

vão além. Uma pesquisa realizada pelo 

Inspira Ciência em 2020 com os 1.296 

professores candidatos à 4ª edição do 

programa mostra que, segundo esses do-

centes, as principais questões enfrenta-

das no dia a dia de trabalho, considerando 

o ensino de ciências são: a experimenta-
ção (14%), a motivação dos estudantes 
(13%) e a falta de materiais (12%). Por 

isso é tão importante oferecer aos pro-

fessores a atualização de abordagens de 

ensino-aprendizagem que envolvam seus 

estudantes e reconheçam os educadores 

como agentes de criação de práticas pe-

dagógicas inovadoras.

As dificuldades mencionadas pelos 

professores são corroboradas quando a 

pesquisa do Inspira Ciência investiga a 

condição da escola onde os professores 

candidatos ao programa lecionam. Nesse 

caso, 17% afirmaram que o principal de-

safio enfrentado está relacionado à falta 

Quando respondem sobre a experi-
mentação, os professores se referem 
a: dificuldades em realizar atividades 
práticas; trabalho científico fora da 
sala de aula, como experimentos em 
laboratórios, visitas a museus e pes-
quisas/ensaios/projetos de campo; 
dificuldades em realizar experimen-
tos para contextualizar conteúdos 
teóricos ao dia a dia dos estudantes. 
Ao responder sobre falta de materiais, 
se referem a: material tecnológico 
como Datashow, conexão à Internet, 
computadores; material de laboratório 
como microscópios e lupas, além de 
material didático e pedagógico como 
livros e apostilas.
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de infraestrutura. Considerando apenas os 

professores que atuam em escolas públi-

cas, esse número sobe para 21%. Na rede 

particular, 15% dos inscritos apontaram 

apontaram [a falta de] engajamento dos 

estudantes como o maior problema. 

Oportunidades 
para quem faz 
a educação 
acontecer

O Inspira Ciência é uma iniciativa que 

se consolida como resposta de mudança 

a essa realidade. O programa começou 

a ser elaborado em 2018 por meio de 

uma série de reuniões entre represen-

tantes do Museu do Amanhã e do British 

Council. A partir dos eixos temáticos 

Universo e Sistema Solar, Terra e Biosfera 

e Humanidade e Cultura, as linhas de ação 

do programa se conectam com as compe-

tências estabelecidas pela BNCC:

• explorar o conhecimento científico, 

por meio de encontro com cientistas 

de diversas áreas do conhecimento 

que abordam temas fundamentais 

em ciências; 

• experimentar novas metodologias e 

tecnologias, com oficinas que apre-

sentam experiências que dinamizam 

as práticas de ensino-aprendizagem; 

• estabelecer conexões criativas, com 

trocas de expertises entre os profes-

sores participantes durante trabalho 

em grupo para a produção de planos 

de aula interdisciplinares.

Portanto, o programa é desenvolvido 

para oferecer aos professores oportunida-

de de atualizar conceitos e abordagem de 

ensino-aprendizagem, com foco em dife-

rentes componentes do ensino por inves-

tigação; desenvolver a prática de elabora-

ção de planos de aula interdisciplinares; e 

estimular a formação de uma rede entre 

os professores com foco nos temas do 

programa, carreira docente e outras opor-

tunidades de atualização. 

O Inspira Ciência usa a estratégia de 

treinar treinadores, ou seja, os professo-

res são formados para serem mentores de 

seus estudantes. Isso otimiza os investi-

mentos do programa e maximiza seu im-

pacto e sua abrangência.  

Para Luis Felipe Serrao, gerente Sênior 

de Educação Básica do British Council 

Brasil e coordenador do Inspira Ciência, 

o programa responde a uma virada pro-

gramática do Conselho Britânico, que 

passou a abordar de forma mais incisiva 

a educação científica. Por sua vez, Alfredo 

Tolmasquim, diretor de Desenvolvimento 

Científico e Educação do Museu do 

Amanhã, o programa mostra o objetivo do 

Museu em interagir com o ecossistema da 

ciência de uma forma ampla, cooperando 

com a educação básica e o ensino supe-

rior. “À medida que o mundo se transfor-

ma, desde as mudanças climáticas até 

transformações sociais com o emprego 

de novas tecnologias, não dá mais para 

pensar em uma educação que estimule 

o aprendizado dos resultados da ciência, 

mas sim dos seus processos. Mais e mais, 

as gerações atuais e futuras precisarão 

ter uma atitude científica para compreen-

der e intervir no mundo. ”, define. 

A proposta do Inspira Ciência foi am-

plamente debatida com representantes 

da secretaria municipal de Educação do 

Rio de Janeiro, professores da Educação 

Básica, professores de Ensino Superior e 

pesquisadores atuantes na construção do 

novo currículo escolar em Ciências a partir 

da BNCC e, ainda, uma consultora da área 

À medida que o mundo se 

transforma, desde as 

mudanças climáticas 

até transformações 

sociais com o emprego 

de novas tecnologias, 

não dá mais para pensar 

em uma educação que 

estimule o aprendizado 

dos resultados da 

ciência, mas sim dos seus 

processos. Mais e mais, 

as gerações atuais e 

futuras precisarão ter 

uma atitude científica 

para compreender e 

intervir no mundo. 
Luis Felipe Serrao

Ciclo de transformação  
na educação científica
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de educação. “Foi um momento de aparar 

arestas. A gente tentou entender esse lu-

gar, entender esse papel e dar suporte aos 

professores de Ciências na rede pública. A 

gente olha para os professores com muito 

carinho e cuidado. Quem faz a educação 

acontecer é a rede pública e os pesquisa-

dores”, relembra Luis Felipe Serrao. 

O ciclo de transformação se iniciou 

com a edição-piloto do Inspira Ciência, 

que aconteceu em 2018 e foi ofertada 

para 57 professores do estado do Rio de 

Janeiro. Durante quatro encontros presen-

ciais, aos sábados pela manhã, os parti-

cipantes exploraram temas fundamen-

tais em ciências; experimentaram novas 

metodologias, tecnologias e abordagens 

práticas com especialistas; e criaram pla-

nos de aula com apoio de educadores do 

Museu. 

O sucesso da edição-piloto atraiu o 

olhar da IBM que, a partir de 2019, passou 

a patrocinar o evento. Naquele ano, acon-

teceram as segunda e terceira edições do 

Inspira Ciência. A partir do feedback dos 

professores participantes da primeira edi-

ção, o programa se modificou. Houve um 

aumento na carga horária com um novo 

ciclo de formação comandado por espe-

cialistas. Em tais edições, os participantes 

tiveram oficinas com foco no ensino por 

investigação, que amplia no aluno a capa-

cidade de produção de conhecimento, e 

oficinas de experimentos de baixo custo, 

em confluência com a estrutura de esco-

las da rede pública no Brasil. 

A gente olha para os 

professores com muito 

carinho e cuidado.  

Quem faz a educação 

acontecer é a 

rede pública e os 

pesquisadores.
Luis Felipe Serrao

24

As formações resultaram em duas pu-

blicações que tornam o programa presen-

te na vida dos professores participantes. 

Com um conceito de livro-laboratório, a 

primeira publicação é um espaço de de-

senvolvimento de ideias e planos de aula. 

Já o segundo livro apresenta conceitos 

referentes a áreas que dialogam com a 

organização do novo currículo escolar 

em Ciências – Terra e Universo; Matéria e 

Energia; Vida e Evolução –, além de apre-

sentar práticas e experimentos a serem 

realizados pelos professores em sala de 

aula. 

Em 2020, em decorrência da pandemia 

do novo coronavírus, a quarta edição do 

Inspira Ciência foi realizada de forma re-

mota e on-line, e o número de vagas pas-

sou a ser de 200 participantes de qualquer 

região do Brasil. Sendo assim, o Inspira 
Ciência integra o ecossistema educacio-

nal brasileiro não só como um programa 

de formação de professores, mas como 

uma plataforma que valoriza o educador 

como um agente capaz de transformar a 

vida dos estudantes e de outros colegas 

de profissão.

25
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HISTÓRIA  
EM NÚMEROS
As quatro primeiras edições 
do Inspira Ciência reuniram 
mais de 300 professores da 
educação básica selecionados 
a partir de elementos que 
reforçam a pluralidade de 
de gêneros, raças/cores, 
diversidade de redes e de 
territorialidades. É o que  
mostra a história do programa 
contada por meio dos números.

Conheça algumas  
estatísticas e resultados  
do Inspira Ciência  
em suas quatro edições:

2018
2019

2020

58% 65%

80%

PROFESSORES 
PARTICIPANTES

320
PROFESSORES 
INSCRITOS

2.815
ALUNOS 
ALCANÇADOS

135.984
HORAS DE PALESTRAS  
E AULAS OFERTADAS

96 horas
TOTAL DE VAGAS  
OFERTADAS

380

Ensino  
público 
PROFESSORES DE ESCOLAS PÚBLICAS 

PARTICIPANTES DO INSPIRA CIÊNCIA:

26%
homens 

Diversidade  
de gêneros

2018 2019 2020

39%
homens 

40%
homens 

74%
mulheres 

61%
mulheres 

60%
mulheres 

50%

Diversidade  
de cores/raças
2018

2019

2020

54% 
brancos

46% negros

71% 
negros

27% brancos

1% amarelos

2% indígenas

62% 
negros

33% brancos

4% amarelos

1% indígenas
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2018
1ª edição  

• Mais de 500 candidatos entre profes-

soras e professores de escolas públi-

cas e particulares do estado do Rio 

de Janeiro. 

• 57 professores participantes que le-

cionavam para 8.740 estudantes. 

• A edição foi um espaço de testes na 

estrutura do programa.

Abrangência 
territorial

57 
PARTICIPANTES

2020 
4ª edição

• 1.296 candidatos das 27 unidades  

federativas brasileiras.

• 200 professores selecionados.

• 138 professores que lecionam para 

89 mil estudantes participaram dos 

encontros on-line.

• O programa ofereceu aos docentes 

atualizações em temas fundamen-

tais em ciências,  na abordagem do 

ensino por investigação e, também, 

sobre ferramentas online para ensino 

remoto. 

• Cerca de 20% dos participantes de 

cada uma das cinco regiões do Brasil 

(vindos de 25 estados do país)

2019 
2ª e 3ª edições

• 1.000 candidatos entre professoras 

e professores de escolas públicas 

e particulares do estado do Rio de 

Janeiro.

• 125 participantes que lecionavam 

para mais de 38 mil estudantes.

• O Inspira Ciência ofereceu aos par-

ticipantes um ciclo de 4 encontros 

presenciais no Museu do Amanhã, 

com especialistas sobre Astronomia, 

Geologia, Paleontologia, Biologia e 

Ecologia. Além de 6 oficinas, nas 

quais os professores experimentaram 

novas tecnologias e abordagens edu-

cacionais. 

125 
PARTICIPANTES

138 
PARTICIPANTES

2018
86% município RJ 

14% outras cidades  
do estado do RJ

2019
78% 
município RJ 

22% 
outras cidades  
do estado do RJ 2020

Na primeira 
edição on-line, 
o programa teve 
participantes 
de 95 cidades 
distribuídas  
por 25 estados 
do Brasil. 
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Em quatro edições, o Inspira 
Ciência reuniu teoria e prática, 
promoveu experimentação  
de novas tecnologias 
educacionais e estimulou  
a valorização dos professores

A edição-piloto do Inspira Ciência, 

em 2018, prefaciou o que aconteceria 

nos anos posteriores: o grande número 

de interessados no programa apontava 

para o anseio dos professores em fazer 

parte da formação oferecida pelo Museu 

do Amanhã com o British Council. Já na 

primeira edição, foram mais de 500 candi-

datos para as 60 vagas disponíveis. 

Os professores partilharam saberes 

com astrônomos, físicos, biólogos, geólo-

gos e historiadores da ciência a partir dos 

eixos temáticos Universo e Sistema Solar, 

Terra e Biosfera e Humanidade e Cultura. 

A partir desse encontro, tiveram a oportu-

nidade de explorar competências essen-

ciais, ferramentas de aprendizagem e pro-

dução de planos de aulas. Só na primeira 

formação, cerca de 9 mil estudantes foram 

impactados pelo programa, considerando 

a soma do número de estudantes para os 

quais os 60 docentes selecionados para o 

programa lecionam. 

“A edição de 2018 aconteceu na parte 

da manhã e tinha um caráter experimen-

tal. O principal foco foram as palestras 

e a produção de plano de aula. E, a par-

tir da avaliação dessa edição, vimos que 

os professores desejavam um curso com 

maior duração. Os professores também 

SABERES  
PARTILHADOS, 
CAMINHOS  
PERCORRIDOS
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sugeriram a adoção de experimentos e 

práticas que tornassem as aulas mais di-

nâmicas e com o foco em investigação”, 

relembra Davi Bonela, analista sênior de 

Desenvolvimento Científico do Museu do 

Amanhã. 

As críticas construtivas dos profes-

sores foram ouvidas, e, no ano seguinte, 

o Inspira Ciência passou a ser realizado 

em tempo integral, aos sábados. Da cons-

trução de um microscópio de baixo custo 

a um sistema solar utilizando materiais 

como nozes e grãos de gergelim, os pro-

fessores tiveram oportunidade de realizar, 

junto aos palestrantes, experimentos para 

serem aplicados em sala de aula. As ati-

vidades foram pensadas a partir da iden-

tificação de desafios enfrentados pelos 

professores no cotidiano, como a falta de 

laboratórios de ciências nas escolas. Nas edições de 2019, os participantes 

puderam desfrutar de um passeio de bar-

co pela Baía de Guanabara com o objetivo 

de estimular os docentes a elaborar aulas 

em campo. Durante o trajeto, os professo-

res debateram como tornar a educação 

científica mais contextualizada, mostran-

do aos estudantes como a ciência ajuda a 

compreender melhor e solucionar os desa-

fios do bairro, cidade ou país onde vivem. 

Foram feitas também visitas à Exposição 

Principal mediadas por educadores do 

Museu do Amanhã estimulando a conexão 

 
Filipe Oliveira, diretor científico do 
Conector Ciência, ensinou a construir 
um microscópio de baixo custo. Já 
a oficina ministrada pelo astrônomo 
Eduardo Penteado mostrou uma for-
ma didática eficiente de abordar  
as dimensões de planetas, estrelas  
e outros corpos celestes. A Terra,  
por exemplo, foi representada por 
um grão de pimenta a partir do qual 
as escalas do Sol, planetas e as luas 
podem ser mais bem compreendidas. 
As atividades estão no livro Inspira 
Ciência - volume 2.

entre sala de aula e museus no ensino de 

ciências. 

Com o intuito de ampliar o debate 

sobre algoritmos e machine learning, o 

Inspira Ciência recebeu a cientista da 

computação Ana Carolina da Hora, que 

também abordou o engajamento de me-

ninas nas áreas de STEM (ciências, tec-

nologias, engenharia e matemática). Além 

disso, fizeram parte da formação debates 

como aprendizagem profunda, estímulo de 

competências e ensino por investigação 

por meio da aprendizagem colaborativa. 

“Trabalhamos com a possibilidade de 

mobilizar competências de pensamento 

crítico na sala de aula. Esse é um aspec-

to que pode ser uma novidade para os 

professores brasileiros. Tivemos um mo-

mento inicial de exploração de assuntos 

relacionados ao letramento científico, mas 

focamos muito no lado prático, discutimos 

habilidades e desenvolvemos atividades a 

partir da BNCC”, detalha Maria do Carmo 

Xavier, difusora do programa Core Skills – 

Educação para vida, do British Council. Ela 

ministrou a oficina “Introdução às compe-

tências essenciais para professores” em 

três das quatro edições do Inspira Ciência. 

Quem também fez parte do corpo de 

palestrantes foi o astrônomo Alexandre 

Cherman, da Fundação Planetário do 

Rio de Janeiro. Com foco no estudo do 

Universo e da Cosmologia, a palestra mi-

nistrada por Cherman chamou a atenção 

dos participantes, que ficaram encantados 

com a possibilidade de discutir o assunto 

com um profissional de renome. “Os pro-

fessores são naturalmente motivados e 

estão dispostos a investir tempo ao co-

nhecimento. Então é fácil criar um elo com 

eles. O desafio foi condensar um assunto 

que é extenso e saber a hora de terminar. 

Se pudesse, teria ficado o dia inteiro fa-

lando do tema”, brinca Alexandre Cherman. 

A dedicação dos professores da edu-

cação básica presentes nas edições do 

Inspira Ciência foi elemento percebido 

por Hermínio Ismael de Araújo Júnior, pa-

Trabalhamos com a 

possibilidade de 

mobilizar competências 

de pensamento crítico 

na sala de aula. Esse 

é um aspecto que pode 

ser uma novidade 

para os professores 

brasileiros.
Maria do Carmo Xavier

http://inspiraciencia.org.br/wp-content/uploads/2019/12/Inspira-Cie%CC%82ncia-Vol-2_MuseudoAmanha_BritishCouncil_IBM.pdf
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leontólogo e professor da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro. Em suas pales-

tras, ele falou sobre o tempo geológico e o 

antropoceno. A ideia era dar um arcabouço 

teórico para os professores respondam a 

perguntas de alunos, como “quantos anos 

a Terra tem?” ou “para que servem os fós-

seis?” 

“Não temos geologia na educação bá-

sica. Então, muitas dessas perguntas que 

são feitas pelos estudantes não são res-

pondidas com facilidade pelos docentes. A 

ideia então é tornar o conteúdo mais pala-

tável para que professores explorem o as-

sunto. Foi, portanto, uma experiência mui-

to rica. Foi interessante ver as expressões 

nos rostos deles durante a palestra. Em 

contrapartida, eles ofereciam os próprios 

questionamentos, o que deixava a palestra 

mais rica”, comenta o paleontólogo.

O caminho de transformação percorri-

do por quem participa do Inspira Ciência 
está refletido na opinião dos professores. 

Na avaliação do programa em 2019, 92% 

concordaram que os aprendizados ajuda-

ram a pensar novas estratégias para o en-

sino de Ciências. Os participantes chegam 

ao programa por meio de indicações: 33% 

ficaram sabendo da formação por dicas de 

amigos e parentes. E o ciclo de referência 

parece se fechar quando 100% dos profes-

sores afirmam que indicariam o programa 

a algum colega de profissão. 

Os professores são 

naturalmente  

motivados e estão 

dispostos a investir 

tempo ao conhecimento.  

Então é fácil criar  

um elo com eles.
Alexandre Cherman

Pelo Brasil
O Inspira Ciência passou por mais 

mudanças em 2020. Com a necessidade 

de isolamento social associada à pande-

mia do novo coronavírus, o programa teve 

a sua primeira edição on-line. O ciclo for-

mativo de palestras com base no ensino 

por investigação permaneceu, mas novos 

assuntos foram levados aos professores, 

como a apresentação de recursos para 

metodologias ativas no ensino presencial 

e remoto. Essa ênfase em reciclar abor-

dagens de ensino-aprendizagem trouxe 

resultados relevantes. Na avaliação do 

programa, 97% dos professores disseram 

estar atualizados ou muito atualizados so-

bre ferramentas digitais e sobre os ensi-

nos presencial e remoto.

No entanto, a principal mudança para 

2020 foi a ampliação territorial do progra-

ma, do qual participaram professores de 

todo o Brasil. Foram cerca de 1.300 ins-

critos para as 200 vagas oferecidas. Além 

disso, o estabelecimento de uma rede 

entre os professores que passaram pelo 

Inspira Ciência também é um destaque. 

Por iniciativa dos próprios docentes, foram 

criados grupos em aplicativo de mensa-

gens para cada edição. O espaço virtual 

é um canal de comunicação ativo entre 

professores. Eles mantêm diálogo contí-

nuo sobre assuntos que vão desde opor-

tunidades de emprego a debates sobre a 

prática educacional e pedagógica. Entre 

os participantes de 2020, 98% afirmam 

que o Inspira Ciência ajudou a conhecer 

outros professores e a trocar experiências 

com eles.

“Outro resultado que alcançamos foi 

a advocacy do professor dentro do pro-

grama. Até hoje paira uma visão negativa 

sobre a educação básica, com foco nos 

desafios e não na sua importância. Cada 

professor que passa pelo programa, sai 

sabendo da sua importância e do seu pa-

pel estratégico na formação de futuras 

gerações. Então, temos como resultado 

alcançado a valorização da educação bá-

sica”, comemora Alfredo Tolmasquim. 
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História contada por meio da prática

Ao longo de sua existência, o Inspira 
Ciência gerou publicações que apresen-

tam o projeto e abordam tópicos relevan-

tes para a educação. Os materiais exibem, 

ainda, planos de aula e dão ferramentas 

que ampliam o escopo metodológico na 

atuação dos professores dentro e fora da 

escola. As publicações são mais que livros, 

porque partem da ideia de um laboratório 

de experimentações.

O primeiro volume apresenta três dos 

dez planos de aula criados pelos partici-

pantes da edição-piloto do programa. Com 

o tema “Impacto das ações humanas sobre 

o planeta”, os planos apontam para uma 

educação que estimule os estudantes a se 

engajarem na construção de futuros me-

lhores.  A publicação traz o "Mapa de Brotar 

Ideias" para que os professores anotem 

insights, propostas, pensamentos e criem 

aulas diferentes.

Já o segundo volume, publicado em 

2019, traz uma série de artigos que dialo-

gam com os eixos temáticos trabalhados no 

programa: Universo e Sistema Solar, Terra e 

Biosfera e Humanidade e Cultura. Com uma 

proposta conceitual, são abordados temas 

como o surgimento do antropoceno, o ciclo 

da água, a história do universo e a evolução 

das espécies. O segundo volume apresenta, 

também, exemplos de planos de aula e ex-

perimentos de baixo custo.

A terceira publicação derivada do 

Inspira Ciência tem o objetivo de estimular 

a participação de meninas e mulheres em 

carreiras científicas e tecnológicas. O livro 

“Meninas na Escola, Mulheres na Ciência – 

Ferramentas para Professores da Educação 

Básica” apresenta ideias de como tornar a 

sala de aula um lugar mais igualitário. A pro-

dução abrange desde a educação básica 

até o Ensino Superior e a Pós-Graduação. 

Conheça as publicações:
inspiraciencia.org.br/publicacoes
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http://inspiraciencia.org.br/publicacoes/
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Elas são maioria na educação 
básica e encaram a função 
de participar ativamente 
da educação de crianças, 
adolescentes, jovens  
e adultos, despertando 
interesses pela ciência

A educação básica no Brasil é com-

posta por aproximadamente 2,2 milhões 

de professores. Desses, cerca de 1,8 mi-

lhão são mulheres, de acordo com o Censo 

Escolar de 2020. A presença delas é ainda 

maior na educação infantil, em que mu-

lheres chegam a ser praticamente a to-

talidade dos profissionais. A atuação das 

professoras na sala de aula é, portanto, 

estratégica e, muitas vezes, decisiva para 

o futuro dos estudantes. 

Durante as quatro edições do Inspira 
Ciência, o programa recebeu professoras 

com diferentes perfis e histórias de vida. 

Por isso, apresentamos aqui quatro des-

sas mulheres, que representam um cole-

tivo de profissionais unidas pelo amor ao 

ensino e pelo desejo de tornar crianças, 

adolescentes, jovens e adultos cada vez 

mais aptos a produzir ciência. Essas pro-

fissionais criam memórias no processo 

de aprender, ampliam habilidades de vida 

dos estudantes na jornada educacional e 

deixam legados de experiência que fun-

cionam como sementes na construção do 

conhecimento. 

 PROFISSÃO:

PROFESSORA
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Estudantes de 
todas as idades

“Professora, ainda me lembro de uma 

aula sobre o sistema cardiovascular, 

quando você mudou o nome das valvas 

bicúspide e tricúspide para docinho e ur-

sinho, porque os nomes reais eram feios. 

Lembro das notas dadas em um papel com 

o formato de coração e dos passeios. Eu 

não tenho palavras para expressar a mi-

nha gratidão”. Essa sensível mensagem foi 

enviada por um aluno a Silvane Tavares 

Ferreira Vech, professora de Ciências e 

Biologia em escolas da rede pública de 

Niterói (RJ). 

Professora há 18 anos, a participante 

da 1ª edição do Inspira Ciência encontra 

nas conquistas dos alunos a vontade de 

continuar lecionando. “Dá um orgulho da-

nado ver um aluno se formando e seguin-

do os próprios sonhos. É muito bom poder 

ajudar nessas conquistas”, comenta.

Ao longo da carreira, Silvane já lecionou 

na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e 

no Programa de Apoio aos Sistemas de 

Ensino para Atendimento à Educação de 

Jovens e Adultos (Peja). Atualmente, é in-

tegrante do Núcleo Estadual de Educação 

de Jovens e Adultos (Neeja) associado 

ao Colégio Estadual Professora Adélia 

Martins, em São Gonçalo (RJ), um espaço 

educativo voltado ao auxílio por discipli-

nas para estudantes com mais de 15 anos. 

Lidar com estudantes de diferentes 

idades, no início, a surpreendeu. “A pri-

meira coisa que me chamou a atenção 

foi o agradecimento dos alunos no final 

das aulas. O estudante mais velho sente 

sua falta quando não tem aula. São pes-

soas que não tiveram oportunidades de 

concluir os estudos e passam a valorizar 

mais o tempo e os ensinamentos”, reflete 

a professora que, hoje, enxerga os alunos 

como amigos. 

Ciência é para 
todo o mundo

A vontade de lecionar apareceu muito 

cedo na vida de Lucineia Alves, profes-

sora de Ciências que há 17 anos traba-

lha em escolas no município do Rio de 

Janeiro. Com mestrado e doutorado em 

Biologia Celular e Molecular, pela Fiocruz, 

e pós-doutorado em Neurociência, pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), Lucineia sempre procura novas 

formas de ensinar que estimulem o gosto 

dos alunos pela ciência.

Dá um orgulho danado  

ver um aluno se formando 

e seguindo os próprios 

sonhos. É muito bom poder 

ajudar nessas conquistas.
Silvane Tavares Ferreira Vech 

A professora participou da construção 
do livro Meninas na Escola, Mulheres 
na Ciência – Ferramentas para 
Professores da Educação Básica.

http://inspiraciencia.org.br/wp-content/uploads/2020/08/Meninas_na_escola_mulheres_na_ciencia_MuseudoAmanha_BritishCouncil_2020.pdf
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Para isso, a criatividade e a dedica-

ção são os mapas que guiam as ações 

de Lucineia dentro e fora do ambiente es-

colar. Ela convida os alunos a colocarem  

a mão na massa e envolve as famílias na 

construção do conhecimento. Já arreca-

dou dinheiro para construção de labora-

tório, levou telescópio para sala de aula, 

organizou campanhas de doação de san-

gue e, é claro, compartilhou conhecimen-

tos científicos com o intuito de ampliar a 

curiosidade dos alunos. 

A participante da 2ª edição do Inspira 
Ciência tem, também, o objetivo de fomen-

tar a presença de meninas e mulheres na 
ciência e incentivar a construção de uma 

sociedade mais igualitária. “Em datas 

importantes, como 8 de março, gosto de 

mostrar mulheres que se destacaram nas 

ciências para dizer às meninas que cien-

tistas não são apenas homens. Durante as 

aulas ou em conversas informais, sempre 

dou exemplos de descobertas feitas por 

mulheres ou cito acontecimentos impor-

tantes que tiveram participação feminina 

e de pessoas negras”, exemplifica. 

 
Previsão  
acertada

Aos quatro anos, Bianca Oliveira ou-

viu de uma professora: “Tenho certeza de 

que, quando você crescer, será professora 

ou jornalista”. Não deu outra. Depois de 

passar a infância e a adolescência “brin-

cando” de ensinar e corrigir deveres de 

casa de irmãs e primas, Bianca se tornou 

professora de Matemática em escolas pú-

blicas e privadas do Rio de Janeiro (RJ). 

“A minha diversão fora da escola era bo-

tar todo o mundo sentado, dar uma olhada 

no que elas tinham estudado e revisar a 

matéria do ano anterior para que elas não 

esquecessem durante as férias”, comenta. 

Bianca relembra, também, a influência 

da mãe na sua escolha pela Matemática. 

“Ela nunca gostou da disciplina, mas eu 

 
Leia o artigo “Faça ciência como  
uma garota”, de Ana Carolina da Hora, 
do Computação da Hora, no livro 
Inspira Ciência - volume 2.

não sabia disso. Sempre me dizia que a 

Matemática era incrível e que eu era mui-

to boa na matéria. Isso me fez tomar gosto 

pela coisa desde muito nova. Com o tem-

po, a profissão de professora acabou me 

escolhendo”, relembra.

Embora tenha encontrado dificulda-

des no caminho, Bianca fala com carinho 

e orgulho dos desafios que experienciou 

ao longo de sua jornada. “No início da 

minha carreira, tive uma aluna que repor-

tou à diretora que não gostava muito do 

meu trabalho. Ao fim do ano, essa aluna 

me procurou e disse que prestaria vesti-

bular para Matemática, pois eu a inspirei. 

Sempre compartilho com os alunos mi-

nhas experiências e dificuldades, porque 

isso nos aproxima” , conta a participante 

da 3ª edição do Inspira Ciência.

No início da minha carreira, tive uma aluna  

que reportou à diretora que não gostava muito  

do meu trabalho. Ao fim do ano, essa aluna  

me procurou e disse que prestaria vestibular  

para Matemática, pois eu a inspirei.  

Sempre compartilho minhas experiências  

e dificuldades, porque isso nos aproxima.
Bianca Oliveira

http://inspiraciencia.org.br/wp-content/uploads/2019/12/Inspira-Cie%CC%82ncia-Vol-2_MuseudoAmanha_BritishCouncil_IBM.pdf
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Educação em 
primeiro lugar

Filha de pai pedreiro e mãe dona de 

casa, a manauara Ana Marcia Pereira, par-

ticipante da 4ª edição do Inspira Ciência, 

cresceu escutando que seu destino seria 

trabalhar na indústria, setor forte na eco-

nomia de Manaus (AM). Mas isso não era 

muito bem o que ela queria. Com a ajuda 

da mãe, que acreditava nos sonhos da 

filha, Ana Marcia continuou com os estu-

dos, enquanto, aos 15 anos, fazia estágio 

na Secretaria Estadual de Educação do 

Amazonas. 

“Fui estagiária no setor de Estatística, 

que possuía vínculo com MEC/Inep. 

Conheci pessoas maravilhosas que me fi-

zeram acreditar em uma educação melhor 

e com qualidade. Eles me incentivaram 

a buscar a graduação quando terminei o 

Ensino Médio. Fui a primeira da minha fa-

mília a ter curso superior. Me formei em 

Pedagogia, sou concursada pela Secretaria 

Municipal de Educação de Manaus, cursei 

especialização em Gestão Escolar. Fiz mi-

nha segunda graduação em Letras e agora 

sou mestranda em Educação e Ensino de 

Ciências na Amazônia”, conta a professora.

Durante a participação no Inspira 
Ciência, ela pôde conhecer e vivenciar 

momentos de aprendizado com pessoas 

que dedicam suas vidas à educação. “Isso 

me fez buscar aprimorar meus conheci-

mentos e, acima de tudo, contribuir para 

uma educação melhor. A educação preci-

sa ser levada ainda mais a sério”, ressalta 

Ana Marcia.

Isso me fez buscar 

aprimorar meus 

conhecimentos e, acima 

de tudo, contribuir para 

uma educação melhor.  

A educação precisa  

ser levada ainda mais  

a sério.
Ana Marcia Pereira
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Professores de todo o Brasil 
que participaram do Inspira 
Ciência partilham os resultados 
alcançados ao experimentar 
novas ferramentas de ensino  
e de aprendizagem 

Ampliar o entendimento da ciência 

como conhecimento, expandir as ferra-

mentas de ensino e de aprendizagem, 

fortalecer práticas interdisciplinares no 

ambiente escolar e desafiar os alunos a 

descobrir a ciência com autonomia são re-

sultados relatados por educadores de di-

ferentes partes do Brasil que participaram 

das quatro edições do Inspira Ciência. 

Mas a atuação do programa não para por 

aí. Professores 

relatam que a percepção do ensino como 

processo sistêmico pode ser capaz de 

modificar uma comunidade para além dos 

muros das escolas e fortalecer a rede de 

educadores no país. Tudo isso mostra que 

o Inspira Ciência tem um potencial de 

transformar vidas, que extrapola os re-

sultados diretos observados nas relações 

entre professores e alunos. 

Em 2020, em função da pandemia do 

novo coronavírus, a formação foi realiza-

da virtualmente, possibilitando a parti-

cipação de professores de todo o Brasil. 

Na condição de propulsor de mudanças 

sociais, o programa expandiu sua dimen-

são geográfica de atuação, se mostrando 

APRENDIZAGEM 
COM AUTONOMIA 
EM ESCALA  
NACIONAL
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maleável para experiências educacionais 

em diferentes realidades do país. Foi nes-

se contexto que Jussara Rodrigues Lima 

se tornou participante da 4ª edição do 

Inspira Ciência. Moradora de Afogados 

da Ingazeira, no interior de Pernambuco, 

Jussara é professora na Escola Municipal 

Professora Maria Gizelda Simões Inácio. 

Ela trabalha com alunos até o nono ano, 

incluindo Educação para Jovens e Adultos 

(EJA). Com formação em Letras, Jussara 

passou a ensinar Ciências para os alunos 

da EJA em 2019. A partir de 2020, assumiu 

as aulas da disciplina também para os alu-

nos do sétimo e oitavo anos do ensino re-

gular. Além de Ciências, Jussara é profes-

sora de Geografia, História, Religião e Arte 

para turmas de séries distintas. Quando 

participou do Inspira Ciência, ela leciona-

va para cerca de 150 alunos e afirma que, 

independentemente da matéria, todos fo-

ram beneficiados com os conhecimentos 

desenvolvidos no programa.

Além de proporcionar mais seguran-

ça para Jussara no processo de plane-

jamento e execução dos planos de aula,  

o Inspira Ciência é descrito por ela como 

a virada de chave em um momento tão 

delicado como a pandemia, que modificou 

as relações de ensino e aprendizagem 

em todo o mundo. “O retorno dos alunos 

estava comprometido pela ansiedade e 

desinteresse resultantes do contexto da 

pandemia. Enviávamos atividades e mui-

tos deles sequer abriam o arquivo. Com as 

mudanças resultantes da minha experiên-

cia no Inspira, em especial, relacionadas à 

expansão dos conhecimentos de mídias e 

animações, os alunos passaram a entre-

gar mais atividades e participar mais ati-

vamente das aulas”, relata. 

Ana Lídice Xavier Queiroga, pedagoga 

e professora do quarto ano da primeira 

fase do ensino fundamental da Escola de 

Primeiro Grau Geraldo Napoleão de Sousa, 

no município de Silvania, em Goiás, tam-

bém participou da 4ª edição do Inspira 
Ciência. Para ela, estimular a participação 

dos alunos por meio das dúvidas foi um 

dos entendimentos amadurecidos na ex-

periência do programa. “Quando o profes-

sor fala com a criança que o pensamento 

dela tem valor, tudo muda. A sensação de 

não saber afasta os alunos da possibilida-

 
Conheça planos de aula para se 
inspirar e usar no livro Inspira Ciência 
- volume 1.

de de participar das aulas. Quando deslo-

camos o lugar da pergunta, a troca entre 

professor e aluno se fortalece”, explica. 

Além da experiência em sala de aula 

transformada, Ana Lídice destaca o forta-

lecimento de uma rede nacional de profes-

sores que participaram do Inspira Ciência. 

Após a formação, professores de todo o 

Brasil decidiram manter um grupo, por apli-

cativo de mensagens, no qual seguem tro-

cando experiências sobre os desafios que 

envolvem a educação no país. À medida 

que o Inspira Ciência se configura como 

mobilizador dessa rede de educadores, as-

sume o lugar de agente relevante, capaz de 

impulsionar a transformação de modelos 

de ensino e de aprendizagem. O programa 

aposta na aprendizagem autônoma como 

um caminho de ensino que pode ser adap-

tado para todas as realidades. O objetivo é 

pensar cientificamente, apostar na investi-

gação e ensinar de forma inovadora, usan-

do metodologias ativas e emancipadoras 

tanto para professores quanto para alunos.

Por meio dessa visão de educação im-

pulsionada pelo Inspira Ciência, os estu-

dantes, a comunidade escolar e o entorno 

acessam um modelo de ciência para todos, 

Com as mudanças 

resultantes da minha 

experiência no 

Inspira, em especial, 

relacionadas à expansão 

dos conhecimentos de 

mídias e animações, 

os alunos passaram a 

entregar mais atividades 

e participar mais 

ativamente das aulas.
Jussara Rodrigues Lima

Quando o professor 

fala com a criança que 

o pensamento dela tem 

valor, tudo muda.  

A sensação de não 

saber afasta os alunos 

da possibilidade de 

participar das aulas. 

Quando deslocamos o 

lugar da pergunta,  

a troca entre professor  

e aluno se fortalece.
Ana Lídice Xavier Queiroga

http://inspiraciencia.org.br/wp-content/uploads/2019/11/Livro_InspiraCiencia_MuseudoAmanha%CC%83_BritishCouncil_IBM_2019.pdf
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Fazer o estudo da ciência 

entrar na casa das 

pessoas foi um ganho 

inesperado em um momento 

tão difícil para o Brasil 

como a pandemia.
Nilce Bertolino

tendo como base uma proposta educacio-

nal que estimula gestos de curiosidade e 

autonomia, reduzindo a sensação de dis-

tância entre a vida cotidiana e a ciência. 

Nesse sentido, destaca-se a forma como 

três escolas de Duque de Caxias (RJ) vêm 

sendo transformadas a partir da partici-

pação da orientadora pedagógica da rede 

municipal de ensino, Nilce Bertolino, no 

Inspira Ciência. Juntas, as escolas Ciep 

Municipalizado 015 Henrique de Sousa 

Filho, Escola Municipal Barão do Amapá e 

o Ciep 097 Carlos Chagas somam quase 3 

mil alunos. 

Nilce relata que, ao participar da 3ª 

edição do Inspira Ciência, passou a en-

tender de forma diferente a importância de 

demonstrar para os alunos que a ciência 

está em todos os lugares. “Fazer o estudo 

da ciência entrar na casa das pessoas foi 

um ganho inesperado em um momento 

tão difícil para o Brasil como a pandemia.  

A partir da troca oportunizada pelo Inspira, 

junto de outros professores de diferentes 

disciplinas implementamos a estratégia de 

olhar para a escola, para a comunidade e 

para dentro da casa dos alunos”, relata.

No caso da Escola Barão do Amapá, em 

Xerém, o maior desafio é o enfrentamento 

da pobreza na comunidade em que está 

localizada. Por isso, a partir da análise do 

contexto, professores promoveram uma 

Feira de Ciências virtual com temas sobre 

alimentação, cuidado com a terra, forma-

ção de rede colaborativa entre vizinhos e 

hábitos de higiene no contexto pandêmico. 

A proposta da feira resultou não apenas no 

envolvimento dos alunos com uma concep-

ção de estudo de ciência que parte do seu 

próprio contexto de vida, mas também na 

possibilidade de aproximação e de moni-

toramento das famílias em um cenário de 

agravamento das vulnerabilidades sociais 

como consequência da pandemia.

 
A professora colaborou na elaboração 
de plano de aula sobre a natureza e 
os seres humanos. Veja no link abaixo.

Ciência  
que instiga

Joice Rodrigues, professora de 

Ciências e Biologia do oitavo ano à terceira 

série do ensino médio na Escola Estadual 

André Donatoni, em Ibaté, São Paulo, for-

taleceu na 4ª edição do Inspira Ciência a 

consciência sobre a importância de tratar 

temas diversos a partir de abordagens ins-

tigantes. Ela passou a levar as temáticas 

aos alunos de forma mais prática e conec-

tada com a realidade — o que, segundo ela, 

facilita a mediação dos conteúdos na sala 

de aula. 

No final de 2020, a terceira série do 

ensino médio para a qual Joice lecionava 

se preparava para a Olimpíada Brasileira 

de Astronomia (OBA). A partir da aborda-

gem estimulada no programa, a professora 

conseguiu reinventar a forma de dialogar 

sobre o tema com os alunos. Como resul-

tado, dois deles conquistaram medalhas 

de prata na competição. “Acredito muito 

que a ciência e a educação precisam ca-

minhar juntas. A ciência precisa ser mais 

próxima da educação básica, como possi-

bilidade de promover o letramento científi-

co, e o Inspira confirmou que isso é possí-

vel”, afirma Joice.

No mesmo sentido, Wiverson Freitas 

ressalta como um dos pontos altos do 

Inspira Ciência o potencial de transfor-

mação do olhar de todos sobre a educa-

ção e a ciência. Wiverson é professor de 

Química no Rio de Janeiro, no Colégio 

Estadual Maranhão, bairro de Pilares. Em 

2020, lecionava para as turmas de primei-

ro, segundo e terceiro anos do ensino mé-

dio, somando 180 alunos. Para ele, a apli-

cação da sequência didática a partir da 

investigação foi um ponto de virada impor-

tante proporcionado pela experiência no 

Inspira Ciência. Tal prática ajudou a des-

pertar a curiosidade dos alunos. Seguindo 

as etapas de reconhecimento do entorno, 

colocação dos questionamentos, seleção 

de fontes de pesquisa e planejamento da 

investigação, os estudantes passaram a 

realizar experimentos com materiais dis-

poníveis em casa. “Após a prática, quando 

trabalhamos o conceito, o entendimento 

dos alunos aconteceu. Isso, porque o pro-

cesso já tinha sido vivenciado no momento 

do experimento, colocando na prática um 

conceito científico”, conclui.  

http://inspiraciencia.org.br/plano-de-aula/a-natureza-e-o-ser-humano-o-que-nos-assemelha-e-nos-diferencia-das-outras-especies/
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O Inspira Ciência se reinventa 
em 2020, amplia a sua atuação  
e se consolida como programa 
de referência para professores 
da educação básica

Com a impossibilidade de realização 

de encontros presenciais, a 4ª edição do 

Inspira Ciência ganhou formato comple-

tamente virtual, possibilitando a partici-

pação de educadores de diferentes partes 

do país. Apesar dos desafios relacionados 

ao contexto de pandemia e impostos pela 

versão on-line, como questões referentes 
ao acesso às tecnologias, a situação foi 

um divisor de águas na história do progra-

ma. O Inspira Ciência fortaleceu seu com-

promisso de ser parceiro dos professores, 

agora também na construção de metodo-

logias e abordagens que facilitassem os 

processos de ensino e de aprendizagem 

em um contexto singular como esse, em 

diversas realidades enfrentadas por edu-

cadores de todo o Brasil. 

CRESCER E SE 
TRANSFORMAR 
PARA O MUNDO 
NOVO

 
Em pesquisa feita entre inscritos  
no Inspira Ciência 2020, a acessibili-
dade tecnológica foi apontada por 38% 
dos inscritos como o principal desafio 
enfrentado no dia a dia de trabalho, 
considerando a pandemia  
do novo coronavírus.
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Até 2019, o Inspira Ciência era um 

programa de formação com atividades 

presenciais e on-line para professores que 

recebia 60 participantes por edição. Para 

que a edição de 2020 pudesse acontecer, 

além da demanda por um planejamento 

especial, o contexto à distância impul-

sionou mudanças estruturais. Foi preciso 

implantar dinâmicas virtuais que dessem 

conta da proposta de partilha de novas 

metodologias, tecnologias e abordagens 

práticas para viabilizar a consolidação de 

um modelo de ensino por investigação. 

Tais adaptações não se limitam à questão 

do alcance, no que se refere ao número 

de educadores participantes da formação, 

mas refletem também um amadurecimen-

to da estruturação do projeto, comprome-

tida em proporcionar trocas entre perfis 

cada vez mais diversos. 

Na edição-piloto do programa, reali-

zada em 2018, dos 57 participantes, 86% 

eram moradores da cidade do Rio de 

Janeiro, enquanto os demais vinham de 

outros municípios do estado. Em 2020, a 

versão digital possibilitou que 138 educa-

dores fizessem parte da formação, sendo 

cerca de 20% deles moradores de cada 

uma das cinco regiões do Brasil, con-

templando 95 cidades de 25 estados do 

país. Se na primeira edição 74% dos par-

ticipantes eram mulheres e 26% homens, 

é considerável que o programa de 2020 

chegue cada vez mais perto da equidade, 

com 60% de mulheres e 40% de homens. 

É relevante também o avanço quanto à 

representatividade racial, com proporções 

Enquanto a segunda 

e a terceira edições 

realizadas em 2019, 

juntas, abrangiam  

125 professores  

que lecionavam para  

ao todo 38.147 estudantes, 

na edição de 2020 foram 

alcançadas marcas muito 

diferenciadas,  

com 138 professores que 

lecionam em 199 escolas 

para 89.097 alunos.

mais próximas da realidade social brasilei-

ra. Em 2018, 54% dos participantes eram 

brancos, enquanto 15% se declaravam 

pardos, e 31%, pretos. Já na última edição, 

34% se declaram pardos, 28% pretos e 33% 

brancos.

Enquanto a segunda e a terceira edi-

ções realizadas em 2019, juntas, abran-

giam 125 professores que lecionavam para 

ao todo 38.147 estudantes, na edição de 

2020 foram alcançadas marcas muito dife-

renciadas, com 138 professores que lecio-

nam em 199 escolas para 89.097 alunos.

Para além dos números, o que deve 

ser reconhecido no decorrer das qua-

tro edições é que o Inspira Ciência está 

consolidado como referência para os pro-

fessores da educação básica. Tal consta-

tação pode ser percebida não apenas em 

função da alta procura pelo programa por 

professores de diversas partes do Brasil — 

na última edição, 1.296 pessoas de todas 

as regiões do país se inscreveram — , mas 

também pela alta taxa de aprovação e re-

comendação por parte dos participantes 

que concluíram o curso — 100% dos pro-
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fessores afirmaram que recomendariam o 

programa para outros colegas. 

Ao longo das quatro edições, nota-se 

que o programa ganha contornos diferen-

tes, resultantes do exercício de percepção 

e deescuta dos professores. Se na edição-

-piloto o foco se concentrava nas pales-

tras e nos planos de aula, as duas versões 

seguintes incorporaram dimensões mais 

práticas, com o cerne na investigação. 

Além de oficinas de experimentos de bai-

xo custo, os professores puderam parti-

cipar de uma aula em campo na Baía de 
Guanabara, fortalecendo a ideia de apro-

veitamento do território para o estudo de 

Ciências. Em 2020, desenhou-se um ciclo 

formativo com palestras sobre ensino e in-

vestigação. No processo de avaliação dos 

professores, foi destaque a palestra de 

Rafaela Lima sobre recursos tecnológicos 

para metodologias adequadas ao ensino 

remoto emergencial, demanda urgente de 

grande parte dos participantes.

Outra conquista da 4ª edição diz res-

peito ao fortalecimento de uma rede na-

cional de professores. Ao reunir experi-

ências tão distintas de educadores, que 

vivem em realidades muito diversas, é 

possível perceber o potencial transfor-

mador do Inspira Ciência, que se mostra 

como uma proposta efetivamente adaptá-

vel. Isso acontece porque o programa re-

sulta em um tipo de gesto coletivo pró-co-

nhecimento, que acredita no potencial das 

pessoas, na possibilidade de processos 

autônomos de aprendizado, que localiza o 

professor como multiplicador e que aposta 

no diálogo como a base de seu projeto de 

educação. O Inspira Ciência tem fortaleci-

do uma proposta de ciência que constrói 

conhecimento de forma conjunta, a partir 

de realidades vivenciadas, e que leva em 

consideração o compromisso cidadão do 

pensamento científico.

 
Quer mergulhar na história da Baía 
de Guanabara? Leia no livro Inspira 
Ciência - volume 2, o artigo escrito por 
Rodolfo Paranhos, biólogo e professor 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, e Carolina Belo, bióloga e 
professora no município de Duque  
de Caxias. 

http://inspiraciencia.org.br/wp-content/uploads/2019/12/Inspira-Cie%CC%82ncia-Vol-2_MuseudoAmanha_BritishCouncil_IBM.pdf
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Abrangência  
demográfica  
e geográfica

Entenda o que mudou no perfil 
dos participantes do Inspira 
Ciência da edição-piloto para  
a última edição:

2018 
Edição-piloto

57 
PARTICIPANTES

Todos moradores do estado  

do Rio de Janeiro

Perfil racial

55% BRANCOS
31% PRETOS  
15% PARDOS

Gênero

74% MULHERES74% MULHERES
26% HOMENS26% HOMENS

2020 
4ªedição

138 
PARTICIPANTES

20% de cada uma das cinco regiões  

do Brasil (vindos de todos os estados  

do país)

34% PARDOS 34% PARDOS 
33% BRANCOS33% BRANCOS
28% PRETOS28% PRETOS
1% INDÍGENAS1% INDÍGENAS
4% AMARELOS4% AMARELOS

60% MULHERES60% MULHERES
40% DE HOMENS40% DE HOMENS

61

BRASIL

RIO GRANDE DO SUL

SANTA CATARINA

PARANÁ

RIO DE JANEIRO

ESPÍRITO
SANTO

MINAS
GERAIS

RONDÔNIA

BAHIA

PARÁ
MARANHÃO

AMAPÁ

AMAZONAS

RORAIMA

PERNAMBUCO

PARAÍBA

RIO GRANDE
DO NORTECEARÁ

ALAGOAS

SERGIPE

MATO GROSSO
DO SUL

SÃO PAULO

GOIÁS

MATO GROSSO

ACRE

TOCANTINS

PIAUÍ

CIDADES DOS PARTICIPANTES  
DA  4ª EDIÇÃO

Em 2020, O Inspira Ciência recebeu 
docentes de 95 cidades de todo 
o país, sendo 40% capitais e 60% 
outros municípios.
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INSPIRA  
CIÊNCIA DE 
NORTE A SUL 
DO BRASIL
A formação para professores 
ganha versão virtual e 
contempla as cinco regiões 
brasileiras

Ao se tornar virtual, em sua 4ª edição 

o Inspira Ciência ganhou o Brasil: a for-

mação pôde contemplar 138 professores, 

de 25 estados do país. Reunindo perfis 

e realidades muito distintas, a rede de 

educadores que se consolidou no Inspira 
Ciência representa o fortalecimento do 

compromisso do programa com um pro-

jeto democrático de educação autônoma 

e em diálogo direto com a ciência. Com 

essas mudanças, o Inspira Ciência não 

cresceu apenas em números, mas tam-

bém em diversidade. São 132 histórias e 

realidades que, juntas, comprovam que a 

cooperação entre os professores, mesmo 

vindos de contextos diferentes, é uma das 

bases para a mudança da realidade atual, 

rumo ao futuro que desejamos construir. 

Foi esse cenário que possibilitou a par-

ticipação da professora Jaqueline Luciano 

na 4ª edição do programa. Moradora de 

Londrina, no Paraná, Jaqueline é professo-

ra de História, Geografia e Ensino Religioso 

na Escola Municipal Zumbi dos Palmares, 

que recebe alunos do ensino infantil e do 

fundamental 1. Ela reconhece os bene-

fícios do Inspira Ciência virtual. “Se não 

fosse o formato remoto, eu não poderia 

participar. E a experiência foi maravilhosa. 
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Entendi que mesmo no contexto da rede 

pública, com limitações de infraestrutura 

física e falta de recursos, é possível pen-

sar que o aluno sempre pode mais”, conta.

É nisso que acredita, também, Aluizio 

Augusto Carvalho Santos, professor do 5º 

ano da Escola Classe Lobeiral, na região 

administrativa de Sobradinho, no Distrito 

Federal. Localizada em uma área perifé-

rica, a escola tem estudantes de diferen-

tes perfis e expostos à vulnerabilidades 

sociais. Para ele, um dos pontos altos da 

formação foi a aula da professora Rafaela 

Lima, sobre soluções tecnológicas para o 

ensino remoto e presencial. Aluízio passou 

a entender a tecnologia como aliada da 

educação, em especial no contexto impos-

to pela pandemia. “A partir da aula, entendi 

que todo o mundo pode aprender por meio 

da tecnologia. A professora Rafaela con-

seguiu chegar na essência da educação à 

distância, nos permitindo entender e tirar 

o melhor das ferramentas”, afirma. 

Para Luciana Gonçalves de Azevedo, 

professora de Biologia do ensino médio da 

Escola do Sesi, em Dourados, Mato Grosso 

do Sul, a grande dificuldade do ensino 

remoto foi promover um modelo de edu-

cação que se faz no contato direto, com 

carinho e afeto. “Ainda que a escola tenha 

estrutura para desenvolver as aulas online 

com eficiência, os estudantes tiveram di-

ficuldade na adaptação ao modelo remoto, 

sem que nós pudéssemos estar ao lado 

deles, explicando o conteúdo e tirando as 

dúvidas olhando nos olhos”, conta. Nesse 

cenário, segundo ela, a troca com outros 

colegas de todo o Brasil proporcionada 

pelo Inspira Ciência foi positiva, não ape-

 Entendi que mesmo no 

contexto da rede pública, 

com limitações de 

infraestrutura física 

e falta de recursos, é 

possível pensar que o 

aluno sempre pode mais.
Jaqueline Luciano

nas no que toca às práticas pedagógicas e 

experiências metodológicas, mas também 

na partilha de angústias e anseios. 

O ensino remoto determinado pela pan-

demia do novo coronavírus também desa-

fiou Mariana Tuchtenhagen, de Lajeado, no 

Rio Grande do Sul, professora do 4º ano do 

Colégio Sinodal Conventos. Mariana conta 

que, ainda que a escola faça parte da rede 

privada, há muitos alunos que não fazem 

uso constante de aparatos tecnológicos. 

Assim como Aluizio, a professora ressalta 

a importância da ampliação do repertório 

de ferramentas e estratégias para abordar 

a questão tecnológica para os estudantes, 

possibilitando a promoção do letramento 

digital entre eles. “No contexto das aulas 

 
98% dos participantes que responde-
ram à pesquisa de avaliação afir-
mam que o Inspira Ciência ajudou a 
conhecer outros professores e trocar 
experiências com eles. Além disso, os 
professores destacaram como pontos 
fortes a alta qualidade dos cursos e a 
diversidade das palestras.
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à distância, a tecnologia não configura 

apenas um meio de aprendizado de outros 

conteúdos. Saber utilizá-la faz com que 

eles saiam mais autônomos e preparados 

dessa experiência”,analisa Mariana. 

Estudantes do Colégio Nossa Senhora 

do Carmo, em Viçosa, interior de Minas 

Gerais, passaram por outros obstácu-

los durante a pandemia. Quem conta é 

Guilherme de Castro Corrêa, professor 

de biologia das turmas do ensino médio, 

que considera seus alunos parte de uma 

realidade social privilegiada. Para ele, 

o contato com professores de cenários 

distintos despertou a importância de tra-

balhar com os estudantes a consciência 

desses privilégios. “A partir das realidades 

que conhecia nos encontros do Inspira, 

compartilhava com os alunos, na tentativa 

de sensibilizá-los não só para as possi-

bilidades que eles tinham em mãos para 

aprender, mesmo com as dificuldades do 

ensino remoto, mas também na abertura 

de canais de diálogo. Recebi retornos mais 

sensíveis, alunos abertos a compartilhar 

sobre problemas diversos, criando inclusi-

ve a possibilidade de partilha de casos de 

ansiedade, depressão, questões familiares 

e dificuldades de adaptação ao meio virtu-

al”, relata Guilherme. 

Estimular reflexões e práticas de ci-

dadania para os estudantes foi um dos 

objetivos de Fabiana Maria dos Santos, 

professora de Biologia e Tecnologia dos 

mais de 300 alunos do ensino médio da 

Escola Estadual Julio Ribeiro, em São 

Paulo. A professora, que também é bióloga 

no Hospital das Clínicas, promoveu no ano 

de 2020 a Primeira Semana de Combate 

ao Racismo e à Intolerância na instituição. 

“Sempre trabalhei com projetos integra-

dos na escola, buscando parcerias que 

proporcionassem novas experiências aos 

alunos. No contexto do ensino remoto, as 

metodologias e ferramentas compartilha-

das no Inspira me motivaram a pensar o 

trabalho integrado com outros professores 

e assim organizamos esse evento de for-

ma totalmente virtual”, relata. 

No contexto das aulas à 

distância, a tecnologia 

não configura apenas 

um meio de aprendizado 

de outros conteúdos. 

Saber utilizá-la faz 

com que eles saiam mais 

autônomos e preparados 

dessa experiência.
Mariana Tuchtenhagen
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DIGITAL E  
PARA TODOS
Com o ensino remoto,  
a educação básica no país passou 
a enfrentar novos desafios os 
quais o Inspira Ciência busca 
resolver junto aos professores

“A educação está passando por uma 

mudança em que saímos de uma educa-

ção bancária e expositiva, combatida há 

tempos, para algo mais ativo, atualizado 

e que aproxima a ciência do cotidiano. O 

futuro será formado por uma geração que 

já tem uma relação com tecnologia que 

deverá passar por uma curadoria. Esse 

será o papel do professor do amanhã: um 

curador que tem o papel de mediar e que 

possa atuar na sala de aula de forma con-

textualizada, mostrando para o aluno que 

nós podemos juntos construir esse futuro". 

A reflexão compartilhada por Rafaela Lima, 

idealizadora do canal Mais Ciências no 

YouTube e palestrante do Inspira Ciência, 

aponta para as necessidades do campo 

pedagógico a partir da inserção de novas 

tecnologias. Além disso, sinaliza para a ne-

cessidade de uma estratégia de formação 

docente que contemple a imersão no digi-

tal, prepare professores para atuar nesse 

ambiente hiperconectado e seja acessível 

a muitos educadores. 

Em 2020, professores e estudantes ex-

perimentaram de forma compulsória adap-

tações não coordenadas a um processo de 

transformação digital. Esta, por sua vez, 

prevê o uso de recursos tecnológicos para 

auxiliar processos estruturados em bases 
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digitais a partir de uma estratégia. Ou seja, 

não se trata apenas de uma digitalização, 

mas sim de transformação na cultura, nos 

pensamentos e nas ações. Na educação, 

esse conceito associa-se, também, a um 

letramento digital e científico tanto dos 

professores quanto dos alunos. 

A migração repentina das salas de 

aula físicas para o ensino remoto deu vi-

sibilidade a problemas já enfrentados pelo 

corpo docente da educação básica e des-

velou as desigualdades existentes entre 

escolas das redes públicas e privadas. As 

dificuldades associadas à infraestrutura 

inadequada de parte das instituições de 

ensino, sobretudo aquelas localizadas em 

regiões mais pobres do país e em zonas 

limítrofes ou distantes das grandes cida-

des, elucidaram uma realidade marcada 

pelo despreparo em relação à mudança 

para o ensino remoto. 

Enquanto instituições de ensino, so-

bretudo particulares, avançaram no uso de 

novas tecnologias na sala de aula, como 

gamificação, outras escolas ainda preci-

sam lidar com a falta de materiais básicos, 

laboratórios e computadores. Os próprios 

docentes apontaram os obstáculos para 

garantir essa transformação no contex-

to em que o acesso à infraestrutura, por 

exemplo, é subordinado a questões econô-

micas e territoriais.  

A pesquisa realizada pelo Inspira 
Ciência com os mais de mil professores 

Com o Inspira tive 

acesso a uma série de 

ferramentas digitais, 

o que instigou muito a 

adotar algo em minha 

prática docente,  

porém preciso de mais 

tempo para aprendê-las 

melhor e utilizá-las.

candidatos mostrou que, para 38% desses 

docentes, a acessibilidade tecnológica 

está entre os principais desafios enfrenta-

dos no dia a dia, considerando a pandemia 

do novo coronavírus. Em seguida, foram 

apontados o ensino à distância (16%), a 

falta de motivação dos estudantes (12%), 

a falta de interação professor x estudan-

te (7%), a adaptação às metodologias de 

ensino (6%), a falta de preparo dos profes-

sores (4%), as questões de saúde (4%) e a 

capacidade de ensinar (3%).

A diferença entre escolas públicas 

e particulares no contexto da pandemia 

é explicitada pela variável referente aos 

desafios dos docentes diante do fecha-

mento temporário das escolas. Enquanto 

a acessibilidade tecnológica é apontada 

como principal obstáculo por 18% dos pro-

fessores de escolas privadas, nas escolas 

públicas, esse número cresce para 45%. 

Há caminhos estratégicos para pro-

mover mudanças consubstanciadas, como 

a formação docente continuada capaz de 

estimular a reflexão e o pensamento crítico 

em professores e estudantes; a ampliação 

do acesso dos professores à ferramentas 

digitais a serem utilizadas no ensino pre-

sencial e no remoto; e o desenvolvimen-

to de habilidades a partir do contexto de 

cada ator envolvido no processo pedagó-

gico. Por meio da atualização de conceitos 

e abordagens e da prática de elaboração 

de planos de aula, o Inspira Ciência tam-

bém estimula a incorporação de tecnolo-
gias às metodologias de ensino. 

Prova disso é que, após a participação 

no Inspira Ciência, 97% dos docentes se 

disseram atualizados ou muito atualizados 

sobre as ferramentas digitais nos ensinos 

presencial e remoto. Em relato para a pes-

quisa de avaliação de impacto do progra-

ma, um professor afirmou estar atualizado 

sobre o assunto e detalhou: “com o Inspira 

tive acesso a uma série de ferramentas 

digitais, o que instigou muito a adotar algo 

em minha prática docente, porém preciso 

de mais tempo para aprendê-las melhor e 

utilizá-las”. 

Para garantir a abrangência do Inspira 
Ciência em diálogo com as mudanças exi-

gidas para o futuro, o programa pretende 

repetir o que foi realizado em 2020: uma 

nova edição on-line para que professores 

 
Nesse contexto, destacam-se não só 
as tecnologias associadas à transfor-
mação digital, mas também. A meta-
morfose nas práticas de ensino é um 
processo profundo e de longo prazo, 
tanto para a formação de professores 
quanto em sala de aula.
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de diferentes regiões do Brasil tenham 

acesso ao programa e possam discutir e 

conhecer recursos para metodologias ati-

vas nos ensinos presencial e remoto. Ou 

seja, uma formação digital e para todos. 

"O grande número de candidatos de 

todas as regiões do país à quarta edição 

do Inspira Ciência — que também foi sua 

primeira edição online — mostrou que a 

busca por programas de formação não é 

só dos professores e professoras do Rio 

de Janeiro. Como o interesse do Inspira 
Ciência é contribuir para a educação bra-

sileira, acredito que esse modelo on-line 

do programa irá se consolidar. Até pode-

mos ter edições presenciais pelo impacto 

inspirador provocado pela experiência de 

estar no Museu do Amanhã, mas não va-

mos deixar de ter edições on-line para o 

Brasil todo", comenta Alfredo Tolmasquim, 

diretor de Desenvolvimento Científico e 

Educação do Museu do Amanhã.

O grande número de candidatos de todas as regiões do 

país à quarta edição do Inspira Ciência — que também 

foi sua primeira edição online — mostrou que a busca 

por programas de formação não é só dos professores 

e professoras do Rio de Janeiro. Como o interesse 

do Inspira Ciência é contribuir para a educação 

brasileira, acredito que esse modelo on-line do 

programa irá se consolidar. 
Alfredo Tolmasquim
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EDUCAÇÃO COMO 
CONEXÃO PARA O 
FUTURO
Em um mundo tecnológico  
e superconectado, o Inspira 
Ciência promove práticas  
de educação que tornam  
o futuro mais acessível  
para muitos alunos

Internet das coisas, algoritmos e inte-

ligência artificial são diferentes faces da 

realidade atual, que apontam para possi-

bilidades de futuro capazes de conjugar 

sentimentos de medo e fascínio nas pes-

soas. Pensar nesse futuro significa pen-

sar em mudanças e incertezas que não 

podemos prever, desafio que se mostra 

também na educação. “Os professores vão 

precisar abraçar ainda mais as incertezas 

do conhecimento, porque o futuro não tem 

uma resposta única e ela não está dispo-

nível nos livros didáticos. A insegurança 

frente ao novo pode ser superada com a 

amplificação da cultura da imaginação e 

criatividade nos processos escolares. Para 

isso, a escola precisa sair dos seus muros 

e abrir as portas para o exterior”, explica 

Filipe Oliveira, doutorando e pesquisador 

em Biologia Evolutiva na Universidade de 

Helsinque e oficineiro do Inspira Ciência.
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Nesse caminho, o Inspira Ciência 

contribui para apontar futuros que preci-

sam ser dialogados com os estudantes. 

Para Rafaela Lima, idealizadora do canal 

Mais Ciências no YouTube e professora de 

Ferramentas digitais para metodologias 

ativas no ensino emergencial remoto, na 

4ª edição do programa, em um cenário tec-

nológico e mutável, o professor tem poten-

cial de atuar como esse curador-mediador 

de conhecimentos diversos. Ela ressalta a 

importância de que essa medição tenha 

sempre em vista as questões éticas e so-

ciais: "não se pode ser inocente a ponto de 

achar que essa mudança vai ser fácil para 

todos os setores, em especial para setores 

mais vulneráveis da sociedade. Vejo que 

as distâncias socioeconômicas separam a 

educação daqueles que têm acesso à tec-

nologia avançada — usam a gamificação 

e com isso mudaram muito seu modo de 

aprender e estudar — de outros grupos que 

estão parados no tempo”, explica.

Ou seja, mais que um processo tem-

poral, a participação em um futuro tecno-

lógico e superconectado passa também 

por uma questão de acesso. De acor-

do com Cláudia Vargas, professora do 

Colégio Pedro II e que lecionou Ensino por 
Investigação na 4ª edição do programa, 

o problema é que, mesmo em um cenário 

de desenvolvimento científico e tecnológi-

co do século 21, "temos escolas do século 

19". Para ela, o futuro que o Inspira Ciência 

vislumbra, junto a professores das redes 

pública e privada de todo o Brasil, parte 

do fortalecimento de um modelo escolar 

 
A professora também participou de 
outras edições do programa. No livro 
Inspira Ciência - volume 2, ela é auto-
ra do artigo "Ensino por investigação 
e aprendizagem colaborativa em aulas 
de ciências".

“mais conectado, com práticas interdis-

ciplinares, que pensa globalmente a partir 

das questões locais, que enxerga o aluno 

como agente transformador daquele espa-

ço, junto com a universidade e instituições 

de divulgação científica”, afirma.

Na mesma direção, Fabio Scarano, en-

genheiro florestal e professor da UFRJque 

conduziu um diálogo sobre Relação ser 

humano-natureza na última edição do 

Inspira Ciência, aponta para a importân-

cia de que os professores possam facilitar 

aos alunos espaços de segurança como 

condição de transformação de processos 

de aprendizagem pautados em ensinar/

reproduzir para estimular/criar. "É funda-

mental que os alunos possam arriscar sem 

medo de errar. O processo de criação en-

volve risco e demanda treinamento, mas 

o principal pré-requisito é a segurança 

de que é possível errar sem ser julgado. 

É mais formar pensamento crítico, habili-

dades de comunicação e convívio do que 

informar conteúdos", explica. Para ele, o 

Inspira Ciência se destaca por promover 

esse ambiente de confiança entre os pro-

fessores do programa, que levam suas ex-

pertises, suas experiências e seus pontos 

de vista, e docentes que, na formação, se 

colocam no papel de estudantes.

O futuro que o Inspira 

Ciência vislumbra, 

junto a professores das 

redes pública e privada 

de todo Brasil, parte 

do fortalecimento de 

um modelo escolar “mais 

conectado, com práticas 

interdisciplinares, 

que pensa globalmente 

a partir das questões 

locais, que enxerga 

o aluno como agente 

transformador 

daquele espaço, junto 

com a universidade 

e instituições de 

divulgação científica.
Cláudia Vargas

http://inspiraciencia.org.br/wp-content/uploads/2019/12/Inspira-Cie%CC%82ncia-Vol-2_MuseudoAmanha_BritishCouncil_IBM.pdf
http://inspiraciencia.org.br/wp-content/uploads/2019/12/Inspira-Cie%CC%82ncia-Vol-2_MuseudoAmanha_BritishCouncil_IBM.pdf
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QUE MUNDO  
QUEREMOS 
CRIAR?
Por meio do ensino por 
investigação, o Inspira Ciência 
incentiva o protagonismo 
dos estudantes no processo 
de aprendizagem para que 
eles possam se adequar às 
transformações globais

Nas últimas três décadas, o mundo 

vivenciou o desenvolvimento de novas 

tecnologias, crises ambientais em escala 

global, uma pandemia e a disseminação 

em massa de desinformação, que corro-

bora com o crescimento do negacionismo 

da ciência. Diante disso, reafirma-se o pa-

pel fundamental da educação científica na 

construção de uma sociedade capaz de 

lidar com as transformações e de tomar 

decisões para um bem coletivo. A busca 

e o desenvolvimento de formatos que se 

adequem às necessidades inerentes às 

mudanças no século já estão sendo de-

senvolvidas por instituições e pesquisa-

dores. Nesse sentido, como programa de 

formação em modelo inédito, o Inspira 
Ciência trabalha na promoção da apren-

dizagem profunda e na aplicação do en-

sino por investigação como ferramentas 

essenciais na formação dos professores e 

dos alunos.

Na metodologia de ensino por investi-

gação, o estudante se torna protagonista 

do processo de aprendizagem, por meio de 

aulas práticas e da leitura. Cabe ao pro-

fessor criar um ambiente que seja capaz 

de instigar a curiosidade dos estudantes, 

que aprendem pesquisando soluções para 

problemas em uma proposta colaborativa. 

Os dados da avaliação do programa, reali-

zada com os participantes da edição 2020, 

mostram que, antes do Inspira Ciência, 
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apenas 44% dos participantes se sentiam 

atualizados ou muito atualizados sobre a 

abordagem de ensino por investigação. 

Depois do programa, 92% disseram estar 

atualizados ou muito atualizados. Essa 

diferença também apareceu no questio-

namento sobre produção de planos de 

aula em que estudantes têm papel ativo 

na construção do conhecimento. Antes 

do Inspira Ciência, 50% dos participantes 

se sentiam atualizados ou muito atualiza-

dos sobre a produção de planos de aula. 

Depois do programa, 97% afirmaram estar 

atualizados ou muito atualizados.

A oportunidade dada aos docentes 

de refletirem sobre suas práticas ajuda a 

construir repertório para descobrir o que 

será relevante para ensinar às próximas 

gerações. Relatórios anuais do Fórum 

Econômico Mundial, sobre o futuro do 

trabalho, apontam para elevadas lacunas 

de competências à medida em que as ha-

bilidades exigidas em empregos mudam 

radicalmente a cada cinco anos. Em 2018, 

anunciou-se que 65% das crianças matri-

culadas na educação básica teriam profis-

sões que ainda não existiam. Isso indica 

que as novas gerações precisarão usar, no 

trabalho, tecnologias que sequer foram in-

ventadas. Em 2020, o enfoque do relatório 

está no grupo de habilidades que os em-

pregadores avaliam como proeminentes 

até 2025. Entre elas, o pensamento crítico 

e analítico, a capacidade de resolução de 

problemas e autogestão, a aprendizagem 

ativa, resiliência, tolerância ao estresse e 

flexibilidade. 

As práticas educacionais comumen-

te adotadas, contudo, vão de encontro 

às demandas exigidas pelo contexto de 

transformações e não promovem, sufi-

cientemente, o letramento científico. A 

prova de que tais práticas são desconec-

tadas com a realidade dos estudantes é 

a evasão escolar. Segundo pesquisa divul-

gada, em 2020, pelo Instituto Brasileiro de 

O Inspira Ciência nos 

proporcionou reflexões 

acerca da importância do 

aluno ativo no processo 

de ensino-aprendizagem. 

Hoje percebo que nós, 

enquanto professores, 

não somos a fonte do 

saber, e que ensinar é  

uma troca diária.
Geografia e Estatística (IBGE), dos quase 

50 milhões de jovens de 14 a 29 anos do 

país, aproximadamente 20,2% não com-

pletaram alguma das etapas da educação 

básica. Os principais motivos do abando-

no são, primeiramente, a necessidade de 

trabalhar (39,1%), em seguida, a falta de 

interesse nos estudos (29,3%). Esse ele-

mento foi, inclusive, apontado pelos pro-

fessores inscritos na 4ª edição do Inspira 
Ciência como um desafio a ser superado. 

Dos 1.296 docentes, 12% afirmaram que 

o engajamento dos estudantes é um dos 

principais desafios enfrentados no dia a 

dia de trabalho.

Relatos oferecidos pelos professores 

oferecidos durante pesquisa do Inspira 
Ciência corroboram com a visão de edu-

cação de que estudantes devem assumir 

protagonismo. De acordo com um dos 

professores participantes, que afirmou 

se sentir muito atualizado após a forma-

ção, "o Inspira Ciência nos proporcionou 

reflexões acerca da importância do aluno 

ativo no processo de ensino-aprendiza-

gem. Hoje percebo que nós, enquanto pro-

fessores, não somos a fonte do saber, e 

que ensinar é uma troca diária". Para um 

As diversas temáticas 

e ferramentas 

apresentadas no curso 

facilitaram a busca 

por metodologias 

que favorecem a 

diversificação do 

ensino, tornando o 

papel docente eficiente 

e prático. Desta forma, 

o plano de aula agora 

contempla tecnologias 

antes não utilizadas 

e aprofundamentos de 

conteúdos atualizados.
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participante que declarou estar atualiza-

do sobre a produção de planos de aula 

onde os estudantes têm um papel ativo na 

construção do conhecimento, "as diversas 

temáticas e ferramentas apresentadas 

no curso facilitaram a busca por metodo-

logias que favorecem a diversificação do 

ensino, tornando o papel docente eficien-

te e prático. Desta forma, o plano de aula 

agora contempla tecnologias antes não 

utilizadas e aprofundamentos de conteú-

dos atualizados" .

A participação ativa dos estudantes 

no processo de aprendizagem responde, 

portanto, à necessidade de adequação 

do campo pedagógico às transformações 

que já aconteceram e que ainda estão por 

vir. Ainda assim, há um caminho longo a 

ser percorrido para que haja, de fato, uma 

mudança na forma de ensinar e na valori-

zação dos professores da educação bási-

ca. É esse caminho que o Inspira Ciência 

pretende trilhar: atualizar conceitos cientí-

ficos junto aos docentes; remodelar abor-

dagens de ensino-aprendizagem; elaborar 

planos de aula com foco no estudante; e 

estimular a criação de redes entre profes-

sores. Iniciamos este livro com um convi-

te a produzir ciência e agir com a ciência. 

Encerraremos com outro convite: mobili-

zar ferramentas para que todos os atores 

envolvidos na educação brasileira possam 

aprender a aprender. Esse é o mundo que 

desejamos criar.
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